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1 Heterogenei dade etária  

1.1 Introduc ão  

A mudança demográfica apresenta à humanidade novos desafios. A população está a envelhecer e as 
taxas de natalidade estão a diminuir. Isto aumenta a importância de aprender com os outros, uns com 
os outros, e também sobre os outros, ao longo das gerações. Isto resulta em novas responsabilidades 
para todos; combinando o potencial da geração mais jovem com a experiência da geração mais velha 
e utilizando -a para a sociedade. Esta é, em suma, a ideia por detrás da aprendizagem intergeracional.  

É impossível imaginar a sociedade atual sem projetos intergeracionais. A interação de jovens e 
seniores está presente em todo o lado . Os jovens ajudam os mais velhos com a mais recente 
tecnologia ou meios de comunicação social, enquanto os mais velhos  os ensinam a fazer compota, 
plantar um jardim ou instalar pneus de Inverno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O seguinte módulo de aprendizagem mostra -nos o que significa a aprendizagem intergeracional  em 
geral, a importância  deste intercâmbio social, que benefícios  podem ser obtidos com ele, e como 
organizar  o intercâmbio de conhecimentos da melhor maneira possível. Para tal, precisamos de 
conhecimentos de base sobre as diferentes gerações e as suas características, até que ponto são 
diferentes umas das outras, e o que têm em comum. E no caso de as coisas não funcionarem tão bem 
como gostaríamos, aprendemos a l idar com a questão do conflito  e como o resolver mais facilmente.  

1.2 Aprendizagem i nterge racional  

A aprendizagem através de várias gerações reduz o isolamento das pessoas mais velhas em relação 
às mais jovens. Ao conhecerem-se uns aos outros, os preconceitos, o ceticismo e os estereótipos 
podem ser reduzidos, e a cooperação pode ser estabelecida. Ao resolver problemas em conjunto, a 
sociedade permanece inovadora. O  objetivo é preservar o capital social da sociedade  através disto. 

Para gerir este projeto com sucesso, é necessária compreensão, comunicação e aceitação mútua . A 
base para tal é criada através de oportunidades de encontros informais onde jovens e idosos 
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interagem e reconhecem uma oportunidade de união. O sucesso é alcançado quando pessoas 
empenhadas tomam a iniciativa e partilham a responsabilidade.  

 

 

"A aprendizagem intergeracional (IGL) consiste numa aprendizagem conjunta e recíproca de 
pessoas de todas as idades" (EPALE, 2020).  

inter  - centra-se na dimensão do intercâmbio, das relações e da reciprocidade  

geracional - um aspeto que considera os difer entes campos de experiência e mentalidade 
formados no tempo entre representantes de diferentes idades  

aprendizagem  - o resultado da troca de experiências  

O fator decisivo para isso é que o ensino e a aprendizagem intergeracionais - portanto 
heterogéneos em  termos de idade - têm lugar ao nível dos olhos, uns dos outros, uns com os 
outros e uns sobre os outros .  

 

Quando diferentes níveis de aprendizagem estão envolvidos no encontro de aprendizagem 
intergeracional, eles provam ser particularmente eficazes. Fazemos a distinção entre 3 níveis: 

O nível profissional  é utilizado para transmitir perícia, experiência e conhecimento. Isto pode ser feito 
tanto de pessoa mais velha para pessoa jovem como de jovem para pessoa mais velha. Para atingir os 
objetivos de aprendizagem, é útil estruturar antecipadamente o processo de aprendizagem e incluir 
conhecimentos de didática e metodologia.  

 

O nível de relacionamento  é utilizado para lidar um com o outro e a atitude respeitosa em relação ao 
mesmo. O foco é a construção de relações entre jovens e seniores. O ambiente emocional positivo 
influencia o sucesso da aprendizagem e apoia a vontade e a motivação. Não existe um fosso de 
conhecimento entre seniores e jovens, nem "certo" ou "errado", o que i mporta são as experiências. 

Ação conjunta, trabalhar ativamente em algo, como cozinhar em conjunto ou fazer trabalho manual, 
é o nível da ação. Reduz barreiras, promove um bom ambiente de trabalho e torna os sucessos visíveis.  

Defini ção  
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A atividade intergeracional b em-sucedida é caracterizada por uma boa cooperação entre os níveis 
profissional, de relacionamento e de ação.  

Porque é tão importante aprender uns com os outros e entre si? Quais são os objetivos deste projeto 
e quais são os benefícios para os participante s? 
 
A partilha de experiências e conhecimentos dá uma sensação satisfatória, tanto para os mais velhos 
como para os mais jovens. A experiência "em demanda" permite o contacto e o intercâmbio entre as 
gerações, conhecendo-se mutuamente e a compreensão que c onduz a isso cria uma cooperação 
harmoniosa entre jovens e mais velhos.  
 
As pessoas mais velhas apreciam estar envolvidas em atividades sociais. Isto, por um lado, promove a 
mudança e os contactos sociais e, por outro, leva à confirmação e reconhecimento. Os jovens, por sua 
vez, beneficiam das experiências da geração mais velha e adquirem conhecimentos muito cedo, 
através da interação que só poderão experimentar no decurso das suas vidas. Esta vantagem de 
conhecimento permite -lhes comparar os seus próprios conhecimentos com os da geração mais velha, 
mas a experiência tem de ser adquirida por si própria e não pode ser transferida ou poupada.  
 
Este tipo de aprendizagem também ajuda a reduzir os estereótipos e os preconceitos uns contra os 
outros. Através do co ntacto com outras gerações, há uma animada troca de conhecimentos, que, 
entre outras coisas, mantém o desempenho cognitivo das pessoas mais velhas; as pessoas mantêm -
se mentalmente ativas e orientadas.  
 
No entanto, há vários fatores que podem complicar o processo de aprendizagem conjunta de 
aprendizagem intergeraciona l. 
 

 
Um aspeto importante é a própria experiência de aprendizagem  que cada pessoa envolvida traz para 
o projeto. Pessoas com pouco sucesso de aprendizagem positivo podem ser tão pouco entusiasmadas 
com a aprendizagem subsequente como pessoas que se esquivam ou até rejeitam o contacto social 
com outros, a troca emocional  com estranhos ou o teste intelectual de força com outros.  
 
Um fator que deve ser tido em conta é a diferença nas estratégias de aprendizagem . O tempo que 
cada pessoa precisa para ganhar conhecimento pode ter um impacto negativo na velocidade da 
aprendizagem. O stock de conhecimentos  no início de uma unidade de aprendizagem intergeracional 
mostra grandes diferenças. Para evitar isto, pode ser útil trabalhar em novos tópicos de que todos os 
participantes ainda não tenham qualquer conhecimento básico.  
 
Para acomodar todas as gerações, é útil construir o currículo com espaços abertos de conceção 
comum , para que cada geração possa definir o seu próprio foco, que pode ser trabalhado em 
profundidade. Ao reunir as competências comuns - intergeracionais -, algo completamente novo pode 
emergir disto, que pode ser concebido como um objetivo do projeto.  
 

 

A confiança básica nas capacidades próprias de cada participante é a base para uma aprendizagem 
bem-sucedida em conjunto.  

Important e 
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O local de aprendizagem  também pode levar a problemas no processo de aprendizagem. Há lugares 
que são evitados pelos jovens, há lugares que não se adequam à geração mais velha. Por conseguinte, 
deve ser considerada a escolha de um lugar de encontro , que cubra as necessidades de todas as 
pessoas envolvidas e crie uma atmosfera de aprendizagem agradável. 
 
Existem diferentes métodos para facilitar este intercâmbio ensino -aprendizagem . Da escola 
conhecemos a palestra clássica do professor em frente do grupo. Mas a aprendizagem também pode 
ter lugar de uma forma diferente.  
 
Quer leia um livro, participe numa viagem educacional, visite um museu ou assista a uma palestra, 
todas estas atividades alargarão os seus horizontes intelectuais e, por conseguinte, enquadrar -se-ão 
sob o título de educação. A constatação de que a aprendiz agem não tem lugar apenas em instituições 
criadas para este fim, tais como escolas, universidades ou academias de educação superior, e termina 
com uma qualificação formal, levou a que se fizesse uma diferença entre três tipos diferentes de 
aprendizagem.  
 
 
Aprendizagem Formal Aprendizagem orientada p or objetivos específicos numa instituição 

de ensino, com um certificado de conclusão (certificado, diploma, 
diploma de mestrado, etc.). Os objetivos de aprendizagem e o tempo 
de aprendizagem estão claramente estr uturados.  

Aprendizagem Não -
formal  

O objetivo e o tempo de aprendizagem são especificados, os 
documentos finais são entregues, mas a aprendizagem tem lugar fora 
de uma instituição de ensino. Exemplos disso são cursos, formação 
contínua interna ou cursos de  línguas privados. 

Aprendizagem Informal  Aprendizagem na vida quotidiana, no seio da família, entre colegas, 
nos tempos livres. Não está estruturada e não conduz a um 
certificado de conclusão.  

 
Quando falamos de educação de adultos ou de educação superior, referimo -nos normalmente à parte 
do domínio em que pessoas de diferentes gerações se juntam para aprenderem juntas com base nos 
seus interesses, de sua l ivre vontade. Um exemplo clássico de aprendizagem não formal são os cursos 
de línguas, que são frequentados por motivos de desenvolvimento profissional ou privados, tais como 
a preparação para umas férias.  
Este tipo de aprendizagem oferece uma vasta gama de oportunidades para satisfazer muitas 
necessidades diferentes. O objetivo principal é a partilha e transferência de conhecimentos . Ao longo 
do percurso, as barreiras entre gerações e a distância entre diferentes grupos etários são quebradas.   
 
A aprendizagem intergeracional  é e foi (e ainda é) considerada informal , uma vez que tem lugar 
principalmente no seio de famílias ou grupos semelhantes. É considerada como a forma mais antiga 
de aprendizagem informal. Hoje em dia, contudo, a família por si só já não é capaz de transmitir 
conhecimentos como no passado e a troca de conhecimentos tem lugar fora da família. Assim, a 
aprendizagem intergeracional está a tornar -se atual para a educação formal e não -formal .  
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Vejamos agora como se pode aproveitar  ao máximo as diferenças geracionais. 
 

1.3 Benefícios positivos da heterogeneidade etária nos 
processos de ensino -aprendizagem  

O ensino e a aprendizagem em grupos intergeracionais são um desafio para jovens e idosos. 
Diferentes ideias sobre o método ensino -aprendizagem, diferenças biográficas, diferentes 
experiências e diferenças no conhecimento avançado são três exemplos que podem dificultar a 
aprendizagem em conjunto das gerações. O objetivo é que todas as gerações envolvidas interajam 
umas com as outras, tan to como professores, como como alunos, e aprendam umas com as outras, 
com e sobre as outras.  

Isto implica encontrar prioridades comuns e estabelecê -las de uma forma empenhada.  

 
Cada pessoa é diferente, individual, única, fundamentalmente diversa, incomparável. Na sociedade, o 
termo heterogeneidade é frequentemente referido como diversidade, embora ambos signifiquem a 
mesma coisa. Refere-se à diversidade da nossa sociedade. Independentemente do género, idade, 
religião, orientação sexual ou origem, todos devem receber o mesmo apreço e reconhecimento.  
 
Não se trata apenas de realçar as diferenças, mas sim do que temos em comum, do que nos une. As 
pessoas podem ter nacionalidades dif erentes, visões de mundo diferentes, mas ainda assim praticam 
a mesma religião, são heterossexuais e têm as mesmas limitações físicas. Tudo isso está ligado. 
 
A diversidade visa unir as diferentes características de várias pessoas e quebrar as relações 
hierárquicas muitas vezes criadas pelas diferenças e colocar todos numa base de igualdade.  
 
A heterogeneidade etária está também a surgir com diversos benefícios para todas as gerações 
envolvidas. Pessoas com idades diferentes têm experiências diferentes para  trocar. Além disso, por 
um lado, os conhecimentos tradicionais são transmitidos à geração mais jovem, por exemplo, herança 
cultural, costumes, receitas, etc. e, por outro lado, as gerações mais jovens trazem novos aspetos, por 
exemplo, o conhecimento de t ecnologia avançada. 
 
 

 

Heterogeneidade vem da língua grega e significa "diversidade". Tudo o que é diferente da norma 
é heterogéneo .  

Nota  
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Que confl itos geracionais podem surgir e como podem ser resolvidos?  

Os conflitos surgem quando diferentes gerações se encontram numa relação de dependência entre 
si, e diferentes ideias, expectativas e condições prévias colidem. No entanto, isto também cria uma 
relação, porque as pessoas mediram os pontos fortes umas das outras e, portanto, conhecem melhor 
a sua pessoa oposta. Uma vez que apenas algumas pessoas conseguem suportar tensões negativas 
durante muit o tempo, o caminho em direção uma à outra costuma ser mais rápido do que se pensa. 
Isto cria um sentimento de solidariedade.  

 

Vejamos alguns exemplos: 

 

Conflito é o confronto de diferentes pontos de vista/opiniões/interesses, levando à discórdia ou 
desacordo, entre pelo menos duas pessoas ou grupos.    

 

Horas ex traordinárias no trabalho:  

Para a geração dos baby-boomers, as horas extraordinárias são algo que está garantido. 
Gradualmente, a Geração Z está agora a entrar no mercado de trabalho. As pessoas desta 
geração têm uma atitude completamente diferente em relação a ela. O tempo livre é mais 
importante do que as horas extraordinárias. Não estou preparado para trabalhar mais horas, se 
necessário, vou despedir -me. 
 
Alterações climáticas/catástrofe climática:  
Os ativistas da "Sexta-feira para o futuro" exigem que a política, as empresas e a sociedade 
tratem os recursos com mais respeito, porque a vida como ela é agora conduzirá ao colapso. As 
gerações mais velhas reconhecem a importância do tema, mas exigem que  os mais jovens o 
defendam nos seus tempos livres e não usem os seus dias de escola para fazer greve por ele.  
 
Progresso:  

Não esquecer  

 

Exemplos  
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Quais são os 4 tipos de conflitos e como podem ser resolvidos com sucesso?  

Os desacordos, mal -entendidos ou má conduta podem destruir muitas coisas. Muitas vezes as 
amizades que duraram anos acabam, as relações acabam, as famílias seguem os seus caminhos 
separados ou as relações amorosas estão prestes a acabar.  

Para uma cooperaç ão harmoniosa, é importante identificar os conflitos numa fase inicial e 
contrariá -los.  

"Não sei o que é, mas algo está errado".  

Mais informações sobre o tema dos conflitos, como lidar com eles com sucesso e como resolver 
conflitos podem ser encontradas na Unidade de Aprendizagem 6.  

O capítulo seguinte mostra como apoiar de forma otimizada a troca de conhecimentos.  

1.5 Aprender uns com os outros  

Há muitas definições de aprendizagem; contudo, o que todas elas têm em comum é o facto de que a 
aprendizagem é um processo que se destina a mudar.  A aprendizagem em conjunto acontece 
frequentemente por acaso e sem um sistema, pelo que é particularmente importante preparar -se 
para a aprendizagem intergeracional.  

Os jovens estão a aprender a utilizar os novos media/máquinas de uma forma lúdica. As 
pessoas com mais de 50 anos temem este rápido progresso e sentem -se inúteis e numa 
posição vulnerável. Para contrariar isto, existe uma necessidade de respeito de ambos os lados 
e uma oferta de aprendizagem intergeracional sob a forma de tutoria ou coaching (treino). 
 
Smartphones:  
Os jovens de 16 anos de idade de hoje não conseguem compreender como era a vida sem a 
Internet, sem as redes sociais. As pessoas com mais de 60 anos, por outro lado, não 
compreendem porque é que o telemóvel tem de estar sempre com eles, sempre à mão, e como 
é que se tem de mo ver no mundo digitalizado para ser aceite.  
 
Comunicação: 
As pessoas mais velhas preferem comunicar cara a cara, procurando a conversa pessoal. A 
geração mais jovem, que cresceu com os mais recentes canais de comunicação como o 
Facebook ou Instagram, escolhe a forma eletrónica de comunicação. Esta é muito mais rápida, 
mas também comporta o risco de ser mal compreendida, uma vez que faltam expressões 
faciais, gestos e melodia da fala. Para além disso, as mensagens digitais podem sobrecarregar a 
geração mais velha devido à rapidez da velocidade.  
 
A política: 
Os jovens de hoje querem ajudar a moldar a política e, por conseguinte, o seu próprio futuro. As 
novas organizações juvenis engajam-se ativamente em eventos e exigem a aceitação e o uso 
respeitoso das suas vozes. Os mais velhos são frequentemente da opinião de que o 
desempenho deve ser feito primeiro, tanto em termos de educação como através do 
pagamento de impostos, antes de lhes ser permitido influenciar os acontecimentos políticos.  

Estas diferentes perspetivas sobre a vida são o sal na sopa da cooperação intergeracional. 
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Utilizando um exemplo, gostaríamos agora de o familiarizar com as características individuais:  

Com base numa viagem de um dia de uma turma escolar do 11º ano, juntamente com um grupo de pessoas 
do grupo etário 55+ a um museu de história local. 

Capacidade de contacto : Durante a viagem conjunta de autocarro, as pessoas mais velhas e mais 
jovens já conversaram. A condição para tal era a vontade de todos os participantes. É importante 
esclarecer a correta relação de proximidade.  

Autenticidade : Todos permanecem autênticos, ninguém tentou imitar a sua pessoa oposta. As 
diferenças na comunicação e perceção poderiam, portanto, ser resolvidas muito rapidamente. É 
importante não tentar agradar  a todos, mas sim ficar por si próprio.  

Abertura Mútua : Através da abertura mútua, o grupo intergeracional foi capaz de se habituar uns aos 
outros muito rapidamente e desenvolveu -se uma interessante dinâmica de grupo. É importante ouvir 
e fazer perguntas m esmo que algo desconfortável aconteça.  

Empatia: No museu, alguns queriam estar por conta própria, outros procuravam uma conversa dentro 
do grupo etário, outros procuravam uma conversa com pessoas mais velhas a fim de questionar as 
suas experiências. Aqui, todos os participantes mostraram muita empatia ao lidarem com os outros. 
É importante colocar -se no papel e na perspetiva da outra pessoa.  

Aceitação: Na discussão seguinte sobre o passado, surgiram opiniões diferentes, no entanto, todos se 
mantiveram toler antes e respeitosos nas discussões. É importante tratar as diferenças da outra 
pessoa com respeito.  

Tolerância à frustração: Muito do que a geração 55+ trouxe com eles em termos de conhecimento 
gerou uma falta de interesse entre os mais jovens. A vontade d e partilhar mais pormenores sobre a 
vida antes desta geração não levou ao sucesso esperado. É importante poder tolerar o facto de que 
um objetivo desejado não pode ser alcançado.  
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Ser capaz de tolerar diferenças: Mesmo que houvesse simpatia um pelo outro, ainda havia diferenças 
de opinião, especialmente sobre os temas do progresso técnico, proteção ambiental e política. É 
importante ser capaz de aceitar as diferenças e ainda assim permanecer em harmonia.  

 

Vejamos agora as motivações que podem levar ao desejo de aprender em conjunto.  

Por um lado, aprender em conjunto leva a muito reconhecimento de parte a parte, por outro lado, 
ganhar sucesso é um objetivo comum. A natureza voluntária da participação no intercâmbio com a 
respetiva outra geração oferece um acesso informal. O benefício educativo reforça a autoconfiança e 
oferece às pessoas envolvidas uma visão mais profunda e uma mudança de perspetiva  sobre temas 
já familiares. 

Atividades educativas como esta ajudam a prevenir o desinteresse pela aprendizagem entre as 
pessoas mais velhas e aumentam a sua motivação para trabalhar. O aspeto específico da saúde é a 
proteção da saúde mental e física. O desenvolvimento de novos contactos e a extensão da rede social 
impedem o isolamento e uma vida à margem da sociedade. Estar juntos no curso reforça a 
personalidade e torna mais fácil lidar com situações de crise na vida.  

As razões mais importantes para estar motivado a partilhar os seus conhecimentos com os outros são 
a aceitação, o uso significativo do tempo, o desenvolvimento pessoal, a construção de novos contactos 
e conhecer e aceitar o ponto de vista de uma contraparte de outra geração.  

Para se poder alcançar o objetivo comum - a educação contínua - é necessário um plano.  

A seguir trataremos dos passos necessários para poder iniciar o processo de ensino -aprendizagem e 
a questão de onde pode obter apoio a este respeito.  

As ideias surgem frequentemente de forma muito espontânea, fora de uma situação, por exemplo, 
olhando para outras e comparando como o teria feito. Mas como se passa da ideia ao conceito de 
ensino acabado e de que precisa exatamente para que o seu ensino seja bem -sucedido? 

 

A capacidade de ligação com outras gerações pode ser desenvolvida através da prática.  

Nota  
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O primeiro passo deve ser pensar sobre O QUE quer exatamente partilhar, se já tem conhecimentos 
suficientes, se precisa de mais literatura, e que outras coisas são necessárias.  

Uma vez esclarecida a questão material, é tempo de lidar com o como e onde.  

O COMO depende do conteúdo do ensino. Enquanto o trabalho manual é ensinado p rincipalmente 
na prática, e frequentemente requer máquinas, o conhecimento teórico requer um currículo 
devidamente abrangente.  

Quanto ao local ONDE o projeto deve ter lugar, é importante considerar os requisitos técnicos e é útil 
entrar em contacto com di ferentes instituições localmente ou na área circundante próxima.  

Trataremos da criação de um manual de formação para a sua medida de formação na próxima 
unidade de aprendizagem. Antes disso, porém, gostaríamos de lhe dar um pequeno apoio no caminho 
entre a ideia e a ação. 

Onde se podem encontrar salas adequadas, instruções de trabalho, material de formação, 
dicas práticas?  

Onde?  

Tão importante como o guião é o local onde se quer ensinar. Dependendo do projeto, são possíveis 
vários locais, ou talvez apenas um específico, tal como uma oficina de madeira, dependendo do 
que vai partilhar...  

Pergunte na câmara municipal/escritório municipal que espaços públicos lhe podem ser 
oferecidos. Os institutos educacionais também ficam satisfeitos com as novas ofertas, contacte 
diretamente os diferentes fornecedores. Eles podem normalmente ajudá -lo com dicas e truques 
no local.  

Muitas instituições educacionais mostram -se satisfeitas com novas ideias e ofertas educacionais 
adequadas. Comunique a sua ideia, muitas vezes são disponibilizadas gratuitamente salas e 
workshops. De acordo com o tempo de prepara ção para o programa semestral, é uma boa ideia 
começar a planear com antecedência e entrar em contacto com o fornecedor o mais cedo possível.  



https://www.uc.pt/bguc
https://visit.uc.pt/pt
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1.6 Sum ário  

Na Unidade de Aprendizagem 1, abordámos a manutenção de uma vida vibrante para jove ns e 
idosos através da interação de diferentes gerações . As mudanças demográficas, o progresso 
tecnológico e os desafios sociopolíticos exigem a troca cognitiva de conhecimentos em ambos os 
sentidos.  

A aprendizagem é um processo contínuo  que o acompanha ao longo da vida, independentemente 
de onde se esteja ou do que se faça. Por exemplo, a aprendizagem informal é considerada como 
qualquer tipo de aquisição de conhecimento  que acontece incidentalmente, completamente 
desestruturada, através de amigos ou família, através dos meios de comunicação social ou na 
companhia de outros. Isto distingue -se das outras duas formas de aprendizagem formal e não 
formal, aqueles tipos que es tão conscientemente empenhados.  

Sabe-se que a aprendizagem está estruturada em três partes : ao nível do assunto  através da troca 
de conhecimentos, ao nível da relação através da interação e ao nível da ação através de fazer as 
coisas em conjunto. 

Na secção "A Diversidade de Gerações", desde a Geração Baby boomer até à Variante Beta, aprendeu 
que muitas necessidades mudaram, desapareceram ou foram acrescentadas . É importante respeitar 
estas necessidades ao planear um projeto intergeracional, de modo a permi tir uma cooperação livre 
de atritos e relaxada. Já conhece as características dos métodos de comunicação intergeracional  e 
pode implementá -los e orientá -los em conformidade.  

Tolerância, abertura e entusiasmo pela aprendizagem num grupo heterogéneo são req uisitos básicos 
para o sucesso. Os conflitos emergentes servem para alargar os horizontes e são resolvidos 
profissionalmente - com a ajuda da Unidade de Aprendizagem 6.  

Ao concluir esta unidade de aprendizagem, encontrará apoio  relativamente à localização do seu curso, 
à literatura necessária e ao seu material de trabalho.  

Na próxima unidade de aprendizagem, abordamos a questão, o que acontece depois da ideia. O que 
é preciso para se tornar um professor de sucesso?  

  



https://www.agewise.eu/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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2 Descubra o seu potencial de Ensino  

2.1 Introdução  

Quão importante é a qualidade do trabalho do form ador?  

Para além da tarefa de transmitir conhecimentos, o orador tem também o papel de formador. Quem 
conseguir, apresentar o seu entusiasmo pelo tema e pelo conteúdo , de uma forma credível e utilizar 
conscientemente o seu efeito sobre os participantes, será capaz de conquistar a plateia.  

O seu potencial pessoal de ensino/aprendizagem deve ser utilizado e desenvolv ido de acordo com o 
seu ambiente pedagógico . As tarefas que pretende apresentar devem ser adaptadas ao seu público -
alvo e corresponder às suas qualificações. 

 

A partir daí, nesta unidade iremos analisar as tarefas dos oradores , que conhecimentos já possui, que 
valores cultiva e que são importantes para si, e como os poderá incluir no seu trabalho futuro e os 
poderá apresentar com sucesso.  

2.2 Seniores como professores  

Vamos analisar em primeiro lugar o seu papel como professor.  

Os seres humanos são considerados "homo discens", um ser de aprendizagem que depende da 
aprendizagem para poder existir de todo. Aprender constantemente coisas novas ou reaprender o 
que aprendemos é uma necessidade para a sobrevivência humana. Os nossos ant epassados já 
transmitiam informação vital a outros.  

Como educador, agora assume este papel. Mas , como é definido este papel?  

As pessoas que fazem apresentações a grupos pertencem à categoria Formador /Líder de 
Seminários/Líder de Curso. Acompanham um grupo de aprendizagem  e têm a tarefa multifacetada  de 
organizar o seminário, transmitindo conhecimentos relevantes, liderando o gru po e motivando a 
aprendizagem ativa. São trabalhadores  na educação de adultos, na educação contínua em empresas 
ou em institutos educacionais particulares e municipais.  



http://www.berufslexikon.at/
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Competência 
comunicativa  

Não são apenas as palavras que precisam de ser bem pensadas, mas 
também uma linguagem corporal impressionante . Isto é indispensável 
para a credibilidade de um formador.  

Competência em 
confl itos  

Se um seminário se descontrola e surgem desacordos, surgem diferenças 
de opinião ou conflitos.  

Se houver um conflito, é tarefa do professor resolver a situação no grupo 
ou no decurso de discussões individuais.  

Competên cia 
retórica  

Por um lado, é necessária uma escolha de linguagem orientada para o 
grupo -alvo para obter aceitação; por outro lado, o uso inteligente da 
linguagem pode gerar atenção, salientar o conteúdo e influenciar o estado 
de espírito. 

Competências de 
apresentação  

A escolha orientada dos meios técnicos, a preparação dos guiões 
correspondentes, mas também a adesão ao tempo de apresentação, são 
parâmetros importantes na transferência de conhecimentos.  

Competência de 
moderação  

Com a ajuda da técnica de moderação, os conteúdos de aprendizagem 
podem ser transmitidos de uma forma mais pessoal, para que a 
sustentabilidade do que é aprendido seja assegurada. Após os exercícios, 
cada indivíduo é encorajado a refletir sobre o significado da tarefa e a fazer 
perguntas. 

Competência 
reflex iva 

No final do dia, há normalmente uma ronda de feedback na qual são 
avaliados o conteúdo, a escrita, os métodos e o papel do formador. A 
reflexão autocrítica e a revisão do seminário representam esta 
competência. 

Competência 
m etódico -didática  

Esta competência determina o método a ser utilizado no processo de 
ensino/aprendizagem. Há uma variedade de métodos a escolher, tais 
como aulas presenciais, discussão ou trabalho individual. Raramente se 
escolhe apenas um destes métodos, n ormalmente é um conjunto deles.  

Competência social A fim de convencer o grupo, é indispensável ser capaz de responder a 
cada pessoa individualmente e de a conhecer com empatia. A chamada 
"angariação" dos participantes é um dos passos mais importantes no 
contexto da formação.  

Competência 
empresarial  

Qualquer pessoa que pretenda trabalhar no sistema de ensino por conta 
própria necessita de conhecimentos empresariais básicos para preparar 
faturas, para saber como reservar investimentos ou par a estar à frente de 
um grupo.  

 

Quais destas competências já possui e quais as que ainda precisa de adquirir ou melhorar para 
transformar a sua ideia n um seminário /workshop , é com elas que lidaremos um pouco mais tarde.  
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Grupos profissionais parecidos distinguem -se claramente da tarefa de gestão de seminários. Para uma 
melhor compreensão, faremos uma pequena excursão para o familiarizar com termos comuns do 
sistema educativo e social:  

 

 

Os formadores são considerados especialistas numa área específica. 

Os moderadores são responsáveis por processos de grupos de direção, tais como grupos de 
discussão. 

Acompanhar indivíduos ou grupos no processo de aprendizagem, ou observar e supervisionar 
a resolução de problemas, é da responsabilidade do grupo profissiona l de formadores ou 
supervisores . 

Pessoas em aconselhamento de vida e social  podem acompanhar questões psicossociais de 
uma forma preventiva ou interventiva.  

Pessoas formadas em mediação e gestão de conflitos  asseguram que as partes em conflito 
(tanto privadas como profissionais) encontrem o seu caminho de volta ao diálogo entre si.  

 

Mas voltemos à atividade na formação  e à forma como pode reconhecer os seus próprios pontos 
fortes.  

2.3 Descubra  o seu potential  

"Ninguém sabe o que pode fazer até que o tenha experimentado." (Pubililius Syrus, Roman author) 

Quando falamos de potencial, referimo -nos a tudo o que está à nossa disposição para desenvolver. 
Por um lado, pode tratar -se de predisposições genéticas, mas também de competências adquiridas 
através de processos de aprendizagem na escola, no trabalho ou nos tempos livres.  

Excur são 
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Pode também pedir apoio aos seus familiares e amigos para este projeto. A autoimagem  que 
conhece, é muitas vezes, completamente diferente da imagem que os outros  têm de si.  

Questões importantes que o ajudarão a reconhecer o seu potencial : 

 
 

1. Quais são as qualidades que gosto particularmente em mim?  
2. O que é mais fácil para mim do que para os outros?  
3. Quais são os meus maiores talentos? 
4. Que elogio me deixa particularmente feliz ? 
5. Do que não gosto nada quando lido com os outros?   
6. Do que preciso para ser feliz? 
7. Qual é o meu estilo de trabalho?  
8. Gosto de ser o centro das atenções, ou prefiro estar na 2ª fila?  
9. Consigo lidar com situações imprevisíveis, ou será que me prejudicam? 
10. Qual é a minha atitude em relação a pessoas de outras gerações? 
11. Conheço o fracasso e como lidar com ele? 

 
Vejamos agora a sua experiência, que poderá trazer consigo das suas atividades profissionais. 

D
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O seguinte programa de 8 pontos destina -se a ajudá-lo a estruturar a complexidade da conceção de 
seminários e a reconhecer onde ainda necessita de apoio. Porque só aqueles que conhecem as tarefas 
que os esperam podem determinar onde ainda há necessidade de ação.  

 

O briefing in icial com a institu ição educativa está no início dos seus planos e requer sobretudo 
capacidades retóricas , porque afinal trata -se de oferecer e vender o seu projeto à sua futura empresa 
de cooperação. 

O que significa a retórica em termos concretos? Este é o comportamento prático de comuni cação das 
pessoas que está orientado para o sucesso, eficácia e persuasão. 

Reconhece-se aqui? 
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necessárias, que materiais de trabalho e/ou equipamentos  necessita ou o que o  seu público precisa 
para poder participar - todas estas questões têm de ser consideradas no ponto Métodos em 
formação .  

 

Os seminários e materiais de formação de  excelência desempenham várias funções ao mesmo tempo, 
porque, tal como materiais de trabalho bem estruturados  apoiam o sucesso da sua medida de 
formação e servem como o seu cartão de visita. Por conseguinte, é ainda mais importante que o seu 
seminário e m ateriais de formação causem boa impressão, sejam de alta qualidade e convençam com 
a sua funcionalidade.  

A conceção do conteúdo e o formato  dos documentos  é uma atividade muito criativa que requer 
muito tempo. O manuseamento experiente do PC e o atual sof tware ajudam -no a conceber um guião 
apropriado para o seu público em termos de cor e gráficos.  

 

Um último ponto das atividades preparatórias é a organização do seminário . Significa o planeamento 
pormenorizado do mesmo e inclui a demarcação clara das áreas de responsabilidade entre si e a 
empresa de formação organizadora, o número de participantes, a organização da sala, a descrição do 
seminário, etc.  

Isto requer tanto talento organizacional  como capacidade de negociação. Afinal, está a preparar o seu 
seminário em todos os aspetos necessários.  

 

Uma vez esclarecidos todos estes pontos organizacionais, o seminário pode finalmente começar.  

Agora é importante conquistar o grupo logo desde o início . Através de diferentes fases na conceção 
do seminário, a atenção é mantida elevada e as pausas asseguram o relaxamento necessário. Tanto a 
sua competência social  como as suas capacidades retóricas  são solicitadas.  
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No final do dia, o seminário precisa de um seguimento . Aqui, o foco é reflexivamente colocado em 
toda a formação. O que correu bem, o que poderia ser melhorado, como ficou satisfeito consigo 
próprio e com o seu desempenho, como reagiu o seu público e qual foi a avaliação dos participantes? 
Para compreender - muitas vezes sem falar - o feedback, precisa das suas capacidades reflexivas. 
Empatia, apreciação, mas também lidar com a (auto)crítica ajudam-no neste ponto.  

Até agora, tudo bem.  

Se agora compararmos novamente as suas atuais competência s com as competências necessárias, 
haverá certamente potencial para melhorar aqui e ali, ou haverá necessidade de formação, em 
primeiro lugar.  

Nas unidades seguintes, aprenderá como integrar melhor estas competências na sua formação, como 
conceber materia is didáticos, que requisitos técnicos são necessários atualmente  e o que deve 
considerar em relação ao seu público.   

Agora, para poder dar este passo preparatório, vamos mostrar -lhe como criar um percurso de 
aprendizagem  que o ajudará a adquirir as compet ências de que necessita para a sua atividade de 
formação. 

O que é um percurso de aprendizagem? Os percursos de aprendizagem mostram um percurso 
estruturado através de tarefas/exercícios coordenados que lhe permitem repetir de forma 
independente  as coisas familiares existentes e adquirir novas coisas.  

O lema dominante é "o caminho é o objetivo ", porque quer trabalhe rigorosamente no ponto A antes 
do ponto B e antes do ponto C, pretende dar uma vista de olhos a mais literatura após o ponto A antes 
de abordar  o ponto B, ou mesmo começar pelo ponto C porque gosta mais dele, isso depende 
inteiramente de si. O importante é ser capaz de se orientar com base no caminho, no que já foi 
trabalhado e no que ainda precisa de ser feito para a sua vitória na cimeira intel ectual.  
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2.5 Resumo  

No seu papel de professor, acompanha grupos de aprendizagem e tem tarefas multifacetadas  como 
a organização de um workshop/curso, transmitindo conhecimentos relevantes, liderando um grupo e 
motivando a aprendizagem  ativa. Para ser capaz de gerir cursos/workshops com sucesso, são 
importantes as seguintes competências: competência conceptual, competência de comunicação, 
competência para conflitos, competência retórica, capacidade de apresentação, competência 
moderativ a, competência reflexiva, competência metódico -didática, competência social, competência 
empreendedora.  

De forma a organizar com sucesso o workshop/curso , têm de ser cumpridas as seguintes tarefas: 
preparação, organização e implementação, investigação independente do conteúdo d e ensino, 
transferência de conhecimentos orientada para objetivos, tarefas administrativas envolvidas, apoio 
aos participantes. 

Para descobrir o seu potencial pessoal e profissional , perguntas orientadoras  tanto à  família como aos 
amigos, podem ajudar a descobrir os seus pontos fortes e fracos. Isto ajudá -lo-á a tomar consciência 
do efeito que tem sobre os outros , da imagem que tem de si próprio , e dos outros.  

Para descobrir a sua necessidade de formação adicional, diferentes ferra mentas como a ferramenta 
de autorreflexão online, desenvolvida no decurso do projeto Erasmus+ AGE:WISE 
https://www.agewise.eu/competences/&lang=pt  ou a análise SWOT poderão ajudá-lo. Depois disso, 
saberá qual o conhecimento  disponível, onde ainda vê a necessidade de formação e como pode 
incorporar as suas características pessoais e experiência no planeamento de seminários de uma 
forma orientada.  

Se ainda tem algum trabalho a fazer em termos de competências individuais, sabe como preparar o 
seu percurso pessoal de aprendizagem  de forma analógica ou digital e como utilizá -lo eficazmente: 

1. Defina o seu objetivo de aprendizagem pessoal de forma realista  

2. Escolha recursos credíveis  

3. Crie o horário para o seu percurso individual de aprendizagem  

Para alcançar o seu percurso de aprendizagem, estão disponíveis várias técnicas que pode aplicar. 

De modo a associar com sucesso as tarefas identificadas no percurso de apren dizagem aos 
conhecimentos existentes, tratamos do tema da teoria da aprendizagem na unidade de aprendizagem 
seguinte. 

  

https://www.agewise.eu/competences/&lang=pt
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3 Teoria de Aprendizagem  

3.1 In troduç ão 

Todos nós temos o direito de começar a aprender desde o primeiro dia da nossa vida. O 
progresso diário expande as nossas competências. Mas como é que aprendemos realmente?  

Nesta unidade de aprendizagem, analisaremos as teorias de aprendizagem mais conhecidas  e 
a questão sobre o processo de aquisição de conhecimentos e competências . As teorias de 
aprendizagem tentam organizar e resumir o conhecimento existente sobre o processo de 
aprendizagem. Estes tópicos explorados em psicologia  e em pedagogia, como uma pessoa 
pode aprender e como se proce ssa o processo de aprendizagem, conduzem através da 
aquisição de novos conhecimentos, a uma mudança de comportamento relativamente 
constante. É relativo porque o conhecimento existente pode ser perdido novamente se não for 
recordado.       

 

Um exemplo di sto é o vocabulário numa língua estrangeira que, se não for utilizado, cairá de 
novo fora da memória.  

A abordagem passo-a-passo que se faz para construir os seus materiais e lições criará uma 
sensação de realização para o formando, o que o encorajará a pa ssar para a fase seguinte da 
aprendizagem. Aprenderá que modelos são mais apropriados para cada grupo de formandos  
e como prepará -los de uma forma apropriada.  

Posteriormente, conhecerá os diferentes esti los de aprendizagem  e as suas vantagens e 
desvantagens. Adquirirá conhecimentos sobre o ciclo de aprendizagem de Kolb e os estilos de 
aprendizagem de Honey & Mumford - estes irão apoiá-lo no desenvolvimento de materiais de 
aprendizagem intergeracionais.  
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3.2 Aprender  a aprender  

 

O termo aprendizagem tem raízes indo -europeias e significa algo como "rasto", o que indica 
que deixamos um rasto  quando aprendemos.  

A aprendizagem funciona como um jogo de estratégia, também se definem as condições de 
enquadramento no início. Decide se quer aprender com um livro ou se prefere aprender num 
PC, define o seu ambiente de aprendizagem, seja em casa ou numa área pública, define o seu 
tempo de aprendizagem. Falaremos sobre como criar a melhor estratégia para o seu sucesso 
de aprendizagem um pouco mais tarde.  

 

 

O psicólogo Húngaro Pál Ranschburg descobriu que quando aprendem, as pessoas esquecem ou 
confundem coisas semelhantes mais rapidamente se as aprenderem uma após a outra. Portanto, o 
material de aprendizagem deve ser estruturado de tal forma que , tópicos heterogéneos se sigam uns aos 
outros. Exemplos disto são: A matemática seguida das línguas, porque os números e o vocabulário são 
diferentes.  

 

A aprendizagem descreve, portanto,  o processo consciente ou instintivo de aquisição de 
conhecimentos ou comportamentos. Muitas teorias de aprendizagem tentam explicar este 
processo, pelo que a seguir daremos uma visão geral dos dois pontos principais - o 
comportamentalista  e as teorias de aprendizagem cognitivista . 

A aprendizagem comportamental  concentra -se no indivíduo, e observa como o estímulo 
recebido pelo formando se reflete no seu comportamento. Os acontecimentos positivos e 
negativos desempenham um papel importante no processo de apr endizagem.  

Vejamos primeiro o condicionamento clássico, conhecido do treino de cães. Este foi fundado 
pelo fisiologista russo Ivan Pavlov e significa que dois estímulos estão interligados. 

Experiência de Pavlov 

 

A competência pessoal, social e de aprender a aprender é uma das oito competências -chave 
na Europa. 

Não esquecer 

Nota  
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Nesta caixa havia uma pega e uma tigela de comida, mas a pega tinha uma função diferente 
para cada rato. Enquanto  para um animal a pega significava o fornecimento de alimentos, a 
mesma pega dava choques elétricos ao outro rato.  

Skinner notou que a reação positiva (fornecimento de comida) de um rato reforçou o 
comportamento espontâneo de pressionar a pega. Por outro lado, a experiência negativa 
(choque elétrico) fez com que o outro animal reduzisse o comportamento. O cientista cha mou 
a este efeito "aprender com o sucesso".  

Na educação escolar, isto é entendido como a prática clássica de estudar até se alcançar o 
sucesso. As tarefas são repetidas até que "encaixem".  Para o conseguir, o objetivo de 
aprendizagem deve ser claramente de finido, as etapas de aprendizagem devem conduzir ao 
objetivo numa sequência lógica e o sucesso da aprendizagem deve ser possível em cerca de 
95% de todas as unidades de aprendizagem. 

O processamento individual da informação é o ponto central nas teorias de  aprendizagem 
cognitivista . Estas teorias pressupõem que a pessoa que aprende tem um papel ativo. No 
cognitivismo, a aprendizagem é vista como um processo que envolve não só o processamento 
de informação, mas também a interpretação, discussão e solução de problemas relacionados 
com o conteúdo da aprendizagem.  

A teoria "aprender com o modelo" , segundo Albert Bandura (psicólogo canadiano)  

O pressuposto deste modelo é que a aprendizagem se baseia na observação de modelos. Esta 
teoria do pensamento está dividida em 2 fases e 4 fases: 
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Outro modelo é a teoria da aprendizagem, segundo Jean Piaget, pedagogo suíço, conhecido 
pelo seu trabalho em desenvolvimento infantil.  

 

Piaget assumiu duas tendências inatas no desenvolvimento cognitivo. Por um lado, a a daptação 
do ser humano ao seu ambiente (adaptação), que se realiza através da adaptação do ambiente 
às necessidades do indivíduo (assimilação) ou do seu próprio comportamento ao ambiente 
(acomodação). 

A segunda tendência é a organização, ou seja, a classificação do próprio comportamento em 
sistemas coerentes. De acordo com Piaget, o desenvolvimento infantil progride por fases com 
base nestas tendências. 

Pode encontrar mais informações sobre isto se fizer uma pesquisa na Internet.  

Outra teoria de aprendizage m na educação é a teoria da aprendizagem construtivista . 

Para esta teoria, o conhecimento prévio do aprendente  desempenha um papel importante. O 
conteúdo da aprendizagem  não é apenas armazenado, mas l igado ao conhecimento prévio, à 
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atitude pessoal e à situação de aprendizagem atual.  Isto cria uma imagem individual da 
realidade no cérebro - uma construção ativa do conhecimento.  

Esta teoria baseia-se no facto de que o cérebro é um sistema fechado que r ecebe estímulos 
externos através dos órgãos sensoriais, interpreta -os e consequentemente processa -os numa 
impressão sensorial individual. Portanto, o que uma pessoa vê, ouve, prova ou cheira é 
completamente subjetivo.  

Durante o processo de aprendizagem, es ta perceção subjetiva pode ser ligada ao facto de os 
formandos serem apoiados na sua perceção individual, trabalharem o conteúdo da 
aprendizagem em parte por si próprios e reconhecerem as ligações ou resolverem problemas. 
A exploração pessoal  do conteúdo d e aprendizagem está, portanto, em primeiro plano.  

A figura abaixo é um exemplo disto. Alguns veem duas caras a olharem -se uma para a outra. 
Outros veem uma taça cinzenta.  

 

O conetivismo é a teoria de aprendizagem mais recente. Refere-se à aprendizagem na era 
digital, onde os seres humanos, como indivíduos em rede, estão ligados a outras pessoas, bem 
como a fontes não humanas (Internet, livros, etc.). Saber onde encontrar conhecimento quando 
é necessário está no centro das atenções. O conhecimento é criado na rede, o que é 
especialmente praticado por pessoas altamente tecnológicas - sobretudo a geração mais 
jovem. A experiência pessoal passa para segundo plano. A tomada de decisões num mundo em 
rápida mudança, as ligações em diferentes campos do conhecimento  e a participação em redes 
representam a nova forma de aprendizagem. Um exemplo é o ensino apoiado por Tecnologia 
da Informação em alemão, onde os alunos completam as suas tarefas num computador portátil  
(e já não escrevem à mão num caderno). 

Agora já sabe quais as diferentes teorias de aprendizagem existentes para adquirir 
conhecimentos. Conseguiu expandir os seus conhecimentos pedagógicos com conhecimentos 
psicológicos, para gerar ação didática a partir da teoria da aprendizagem. As medidas que tem 
de tom ar como formador para usar com sucesso a teoria de aprendizagem correta  dependem, 
portanto, fortemente do seu público . 
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O quadro seguinte resume novamente as 4 teorias de aprendizagem  e dá uma visão geral do 
seu papel como professor.  

 

A secção seguinte aborda as estratégias de aprendizagem. Uma aprendizagem eficaz significa 
uma aprendizagem consciente e a utilização dos recursos disponíveis de uma forma orientada 
para objetivos.  

 

Uma estratégia de aprendizagem é a forma individual de aprender ou de realizar tarefas da 
forma mais eficaz. 

 

A que aspetos deve prestar atenção de forma a tornar a aprendizagem eficaz, especialmente 
para a geração mais jovem? 

Os estilos de aprendizagem e, portanto, a forma preferida de aprendizagem difere de acordo 
com as gerações a que o aprendente pertence. Os antecedentes e preferências das gerações 
têm de ser considerados. Ao considerar a geração mais jovem (Geração Z) que segue 
estratégias de aprendizagem deve ser considerada: 

Aprendizagem experimental - aprender fazendo  

Estratégias interativas de aprendizagem envolvendo todos os seus sentidos e deixando -os 
experimentar por si próprios é muito eficaz.  

Nota  
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Aprender com a tecnologia  

Geração Z são nativos digitais, a Internet é utilizada regularmente uma vez que oferece 
informação a pedido. A inclusão de algum tipo de tecnologia no seu curso/workshop satisfaz as 
suas necessidades. Envolva-os também com as suas sugestões, talvez conheçam um grande 
vídeo educativo sobre o tema do curso/oficina no YouTube, que é altamente sugerido para 
entrar no tema.  

Aprendizagem personalizada  

Os aprendizes da Geração Z querem ter uma voz no que e como estudar. Envolvê -los nas suas 
decisões de aprendizagem e orient ações para personalizar a sua experiência de aprendizagem. 

Aprendizagem social 

Embora a geração Z prefira aprender independentemente, também gosta de trocar, partilhar 
conhecimentos e cocriar com outros estudantes.  

Aprendizagem híbrida  

A aprendizagem híbrida oferece aos estudantes uma maior independência na sua 
aprendizagem, enquanto são também orientados.  

3.3 Estilos de aprendizagem visual, auditiva e cinestésica  

A secção seguinte dá-lhe uma visão geral de como pode reter o que aprendeu.  

Provavelmente lembra -se das suas mais belas férias, do seu 50º aniversário ou do seu primeiro 
beijo muito claramente. O nosso cérebro armazena eventos que associamos a grandes 
sentimentos, particularmente bem. Infelizmente também os negativos. Provavelment e sabe 
exatamente onde estava a 11 de Setembro de 2001, quando as torres gémeas do World Trade 
Center colidiram sobre si. Sentimentos e impressões sensoriais  são as fontes mais eficazes para 
armazenar experiências, histórias ou cheiros.  

Para utilizar eficazmente estes recursos no seu processo de ensino -aprendizagem, 
mostraremos como utilizar os nossos sentidos e emoções na aprendizagem e memorização. A 
ciência assume atualmente dez sentidos quando se trata da perceção humana. Estes inclue m 
os 5 sentidos já conhecidos por Aristóteles  (polimática grega): 
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Na ciência moderna, estes 5 elementos são complementados com o seguinte:  

Sentido de equilíbrio, Sentido de dor, Sentido de temperatura, Sentido de movimento  (o 
conhecimento do corpo , da posição em que se encontra) e Sentido visceral (a capacidade de 
perceber sinais internos do corpo - por exemplo, stress). 

Em termos de sucesso na aprendizagem, os 5 primeiros sentidos, em particular, apoiam -nos. 

No nosso cérebro, todos os sentidos estão loca lizados próximos uns dos outros no córtex 
cerebral , que tem cerca de 3 mm de espessura. O cérebro separa a informação importante , da 
sem importância, as memórias são armazenadas em forma codificada , e passam por várias 
fases.  

O conhecimento que precisa de  ser recordado rapidamente é armazenado na memória de 
curta duração , mas a sua capacidade é limitada. Se uma nova informação parecer mais 
importante do que uma anterior, este conhecimento perde -se. 

No entanto, se for dada muita atenção e mesmo emoção ao co nteúdo , inicia-se o processo de 
armazenamento permanente na memória a longo prazo. Tudo entre estes dois locais de 
armazenamento chega à memória de curto prazo, onde pode ser recuperada entre 30 minutos 
a algumas horas.  

Para poder transportar o conhecimen to para esta área, existem diferentes formas, que iremos 
agora abordar.  

O primeiro passo é encontrar o melhor caminho para o formando. Fazemos a diferença entre 
3 tipos de aprendizagem diferentes, os chamados esti los de aprendizagem VAK. 
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Com base no foco individual em cada caso, o material de aprendizagem pode ser mais bem 
preparado e, portanto, armazenado de forma mais sustentável no cérebro.  

 

O tipo visual olha e observa lendo, criando gráficos, desenhando imagens, criando mapas 
mentais ou utilizando vídeos e f i lmes  para fixar o conhecimento. As pessoas deste tipo de 
aprendizagem são vistas como imaginativas e criativas; elas têm imediatamente imagens e 
pensamentos de tudo nas suas cabeças.  

O perigo da perceção visual reside na imprecisão. É frequente ouvir -se dizer a estes tipos de 
formandos que eles já viram tudo. Talvez, mas apenas em imagens grandes, porque os detalhes 
são frequentemente ignorados e o que se perde de vista é rapidamente esquecido.  

O caos na área da aprendizagem é perturbador e trabalhar com tarefas semelhantes conduz 
rapidamente ao tédio, razão pela qual é útil criar as suas próprias imagens e apresentar 
graficamente os conhecimentos.  

 

O tipo auditivo  apoia o seu sucesso na aprendizagem, ouvindo e falando ; palestras, podcasts, 
livros áudio servem o processo de aprendizagem, bem como ditando e ouvindo ou 
conversando.  

Preferem estruturas pré -definidas a uma grande flexibilidade; o seu ambiente de aprendizagem 
requer sossego, mas não silêncio. O estilo de escrita é curto e realista, há pouca imaginação.  

A boa audição é a chave para o tipo auditivo, gosta de ouvir os outros, quando aprende , lê para 
si próprio e repete -o verbalmente, muitas vezes também sob a forma de um poema ou 
cantando.  

O tipo auditivo  também é conhecido por colocar problemas à música falando consigo próprio, 
porque o que ouvem é mais fácil de processar  
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O tipo cinestésico  é aquele que quer "agarrar" o material de aprendizagem no sentido de 
trabalho prático, experiências, jogos de papé is ou atividades de grupo - mover-se, representar 
ou sentir  que estão no centro das atenções.  

As pessoas deste tipo têm dificuldade em ficar quietas, querem estar sempre em movimento e 
resolver as coisas na prática. Os humores são notados muito rapidamente , a harmonia é o 
objetivo principal. Os cinestésicos gostam de aprender em grupo.  

Quando se trabalha num tema, eles chegam diretamente a ele sem pensar nisso com muito 
tempo de antecedência. "Aprender fazendo" é o lema desta pessoa que aprende.  

 

Um grande número de sentidos são abordados ao mesmo tempo, quanto maior for o sucesso 
da aprendizagem!   

 

Para descobrir que tipo de aprendizagem lhe dá mais satisfação ou sucesso, pode fazer 
inúmeros testes de tipo de aprendizagem online . Não existe uma classificação clara para uma 
pessoa nas três tipologias diferentes, mas cada objeto de apren dizagem tende para um 
método. Para conseguir variedade na sua rotina diária de aprendizagem, é útil alternar entre as 
diferentes opções , porque nada é mais aborrecido do que a monotonia.  

A seguir, oferecemos-lhe uma visão geral dos métodos mais comuns de preparação ou 
processamento de informação, independentemente do tipo de aprendizagem pessoal.  

 

O nosso cérebro funciona como uma máquina de busca na Internet. Quanto melhor uma 
informação estiver ligada a outras, mais fácil é de lembrar. Por conseguinte, é importante 
aprender em rede e estabelecer semelhanças com outros tópicos. Um mapa mental  é 
adequado para visualizar as ligações.  
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A estrutura é como um mapa mostrando uma rede de transportes públicos. A partir do centro 
da folha de papel onde se escreve o tópico, tudo o que se pode pensar é acrescentado à sua 
volta e depois as coisas ou termos qu e pertencem juntos são ligados. Trabalhe com cores para 
criar círculos temáticos, varie a espessura da linha para separar os cabeçalhos do conteúdo. 
Esta rede criada é guardada pelo seu cérebro como uma imagem e será reproduzida quando 
necessário. 

 

Os dispositivos mnemónicos são uma ajuda útil quando o cérebro é incapaz de armazenar 
informação. Isto significa construir uma história, rima ou outro contexto adequado para uma 
determinada coisa. Seja criativo, o importante é que use este método para se lembrar de algo 
que não quer ser lembrado da forma habitual.  

EXEMPLOS 

SVOMPT: A ordem das letras significa Sujeito, Verbo, Objeto, Modo, Ponto, Tempo e descreve a 
ordem exata das frases em Inglês.  

Ritmo ortográfico: Ritmo Ajuda -nos a mover duas pontas.  

" A Minha Mãe Muito Educada Acabou de Nos Servir Noodles": Nota sobre a ordem dos planetas, 
ordenada por proximidade do Sol (de longe para perto): Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, Júpiter,  
Saturno, Urano, Neptuno.  

 

A aprendizagem com um cartão didático  é um dos métodos clássicos utilizados especialmente 
no campo da  aprendizagem de línguas ou para fórmulas em matemática ou química.  

 

O termo a aprender é escrito na frente do cartão didático, e ou a tradução ou a explicação do 
termo é escrita no verso.  
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Este é o chamado sistema de 3 ranhuras, uma caixa de índice de cartões com 3 ranhuras.  

No início, todos os cartões estão na caixa 1. Agora um cartão é retirado, o termo é lido e 
"traduzido". Se a resposta estiver correta, o cartão vai para a caixa 2. Se a resposta estiver 
errada, o cartão permanece na caixa 1.  

No dia seguinte, os termos da caixa 2 são repetidos. Se a resposta estiver correta, este cartão 
vai para o tabuleiro 3. Se a resposta estiver errada, o cartão volta para o tabuleiro 1.  

Desta forma, é possível repetir o material de aprendizagem até que todos os cartões estejam 
na caixa 3. 

 

A aprendizagem ao caminhar é útil para longas passagens de texto, tais como em filmes e 
televisão, ou para formulações jurídicas. 

 

Escreva o texto, fale-o várias vezes em ligação com o movimento. O cérebro armazena as 
sequências de movimento juntamente com o texto e é mais bem abastecido com oxigénio pelo 
movimento . 

 

Para preparar material de aprendizagem difícil, é adequado um resumo  escrito , onde o 
vocabulário especializado e as suas ligações são escritas em textos. Com este método, a 
informação é mais uma vez armazenada na memória de conhecimento e pode ser recordada a 
longo prazo. 
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Está familiarizado com a máquina de ditado  incorporada no seu smartphone? Pode utilizá -la 
para ler textos para si próprio ou para guardar memórias importantes com a sua voz. Pode 
ouvir, adicionar ou apagar estas gravações em qualquer altura.  

E por último, mas não menos importante, existem numerosos vídeos, f i lmes e clips a serem 
encontrados na Internet que podem ajudá -lo a gravar e processar visualmente o seu tópico  

 

 

Para trabalhar através da aprendizagem do ponto de vista do professor, é importante ter algum 
conhecimento de fundo sobre a psicologia da aprendizagem e os seus fatores de influência. 
Para este efeito, vamos agora analisar as duas teorias de aprendizagem de acordo com Kolb e 
Honey-Mumford.  

3.4 O ciclo de aprendizagem de Kolb e os estilos de 
aprendizagem de Honey Mumford  

Os estilos de aprendizagem foram desenvolvidos na década de 1970 pela psicologia da 
aprendizagem. São formas diferentes de adquirir conhecimentos, aptidões e capacidades. Dos 
mais de 80 modelos de estilos de apre ndizagem conhecidos, gostaríamos de apresentar 
primeiro o modelo de Kolb.  

De acordo com a teoria de David. A. Kolb, um teórico educacional americano, o ciclo de 
aprendizagem consiste em experiências existentes, reflexão, construção de teorias e tentativa 
e erro.  

Vamos primeiro olhar para o  gráfico. 
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Ao praticar uma fase de aprendizagem com consciência, a capacidade de aprender através 
desta fase de aprendizagem é melhorada. A passagem por diferentes fases de aprendizagem 
aumenta a qualidade do processo de aprendizagem.  

Qual é a relevância do modelo de Kolb para professores e alunos?  
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 Explorador  Pensador Decisor  Criador  

Forma de 
apresentação 
para alunos  

Gosta de 
apresentar 
oralmente 
(apresentação, 
palestra, 
discussão), com 
apoio visual e 
gráfico, gosta de 
sair do tópico, 
aborda os temas 
atuais. 

Gosta de dar uma 
palestra e captar o 
que já é conhecido; 
não gosta de 
experiências; 
visualiza o que é 
relevante para o 
conteúdo através 
de diagramas, 
gráficos, etc. 

Gosta de 
apresentar casos 
de estudo; gosta 
de trazer 
exemplos 
próprios e de 
aprender a partir 
da prática; 
perguntas, para 
que posso utilizá-
lo? Facilita a sua 
apresentação. 

Prefere 
apresentação em 
PowerPoint ou 
para mostrar no 
quadro; oferece 
um espetáculo 
divertido com 
material 
ilustrativo . 

Forma de 
aprendizagem  

Deixa os outros 
mostrarem -se e 
quer ganhar 
experiência, 
discutir 
problemas, 
aprofundar a sua 
própria 
compreensão do 
tema, tirar 
conclusões 

Precisa que lhe seja 
dado um objetivo 
claro, quer 
proceder 
logicamente; 
trabalha sozinho na 
teoria dos textos; 
faz apresentações 
bem estruturadas . 

Quer estar 
envolvido; gosta 
de trabalho 
prático, aprende 
com as listas de 
verificação. 

Quer apresentar 
os seus próprios 
resultados; com 
variedade e 
entusiasmo. 

Exercícios Não quer 
descrições 
detalhadas, 
apenas conselhos; 
adora ter 
experiências e 
relatar sobre elas; 
prefere observar 
e descrever; 
sente-se 
confortável em  
grupos 
heterogéneos . 

Gosta de tarefas 
(de pensamento) 
desafiantes; 
trabalha a teoria; 
gosta de fazer uma 
análise das inter-
relações; gosta de 
trabalho individual . 

Gosta de receitas, 
isto é, explicação 
até ao mais 
pequeno detalhe; 
não gosta de 
surpresas, nada 
de novo; aprende 
com dispositivos 
mnemónicos; 
precisa de um 
grupo 
homogéneo . 

Gosta de 
exercícios para ser 
capaz de 
acompanhar na 
prática, gosta de 
fazer algo com 
material atrativo; 
adora o desafio e 
o trabalho em 
parceria. 

Material do 
Curso 

Gosta de resumos 
e estudos de caso, 
gosta de ler 
relatórios de 
experiência. 

Adora livros e 
precisa de 
documentos com 
uma estrutura clara 
com referências de 
fontes; os textos 
devem ser 
completos . 

Gosta de textos 
práticos com 
exemplos e listas 
de verificação 

Prefere material 
de auto 
preenchimento 
que foi concebido 
para ser divertido . 

Professor  Deve orientar, agir 
cooperativamente 
e ainda ser 
desafiador . 

Deve ser 
profissionalmente 
excelente e capaz 
de marcar pontos 
pela experiência. 

Liderança clara, 
tarefas claras e 
exemplos 
práticos . 

Necessita de 
carisma, 
competência e 
uma presença 
sólida. 
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3.5 Sum ário  

Esta unidade de aprendizagem dá-lhe uma ampla visão geral da teoria da aprendizagem. O que 
é a aprendizagem, como funciona e como funciona o nosso cérebro quando aprendemos algo 
novo? As teorias de aprendizagem  abordadas, são categorizadas da seguinte form a: 
aprendizagem comportamental , aquela em que a pessoa observa e se reflete no 
comportamento. Aprendeu sobre o modelo de Pavlov para isto. Outro método de 
condicionamento é a teoria segundo Fredrik Skinner, que pesquisou a aprendizagem pelo 
sucesso com 2 ratos.  

A teoria da aprendizagem cognitivista , segundo Bandura e Piaget, baseia-se na observação de 
modelos a seguir e na sua imitação.  

A perceção subjetiva das situações, a imagem da própria realidade é decisiva para a teoria da 
aprendizagem construtivist a, enquanto  o trabalho em rede de indivíduos sociais com fontes 
desumanas como a Internet pertence ao termo técnico de conectivismo .  

O capítulo VAK estilos de aprendizagem dá-lhe uma visão geral dos diferentes tipos de perceção 
no processo de aprendizagem , que sentidos são abordados e que ferramentas  os diferentes 
tipos de aprendizagem podem utilizar para serem capazes de compreender o que aprenderam 
com mais sucesso. Uma breve excursão à conceção de ajudas visuais, auditivas e cinestésicas 
completa este t ópico.  

Finalmente, foram tratados os dois estilos de aprendizagem  de acordo com Kolb e Honey -
Mumford . As diferentes formas de aprendizagem, apresentação, desenho de materiais de 
aprendizagem, o seu papel como professor foram trabalhadas em pormenor neste ponto.  

  



https://mitteldeutsches-institut.de/lerntypen/
https://mitteldeutsches-institut.de/lerntypen/
http://www.lernpsychologie.net/lerntheorien/behaviorismus
https://hundertwelten.de/category/wie-lernen-funktioniert/
https://hundertwelten.de/category/wie-lernen-funktioniert/
https://arbowis.ch/images/downloads/lernen/Kolb.pdf
https://yourbrain.health/de/
http://www.unicum.de/de/erfolgreich-studieren/lerntipps/musik-zum-lernen
https://www.unicum.de/de/erfolgreich-studieren/lerntipps/musik-zum-lernen
http://www.dasgehirn.info/
https://www.dasgehirn.info/handeln/lernen/lernen-durch-verknuepfen
https://www.agewise.eu/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Para quê?  

Que sentido vê na transmissão dos seus conhecimentos e competências?  

Para quem?  

Quem são os participantes nas suas aulas? Em que circunstâncias se assemelham uns aos 
outros (por exemplo, idade, local de residência, conhecimentos anteriores) e como os pode 
abordar de modo que estejam interessados no seu tema de ensino, bem como em si como 
professor? 

Porquê ?  

Quais são os seus objetivos de ensino? O que devem os participantes saber e ser capazes de 
fazer depois das suas aulas? 

O que é que devem saber?  

Que conteúdo transmite?  

Como?  

Como transmite este conteúdo (por exemplo, contar histórias e ações práticas  conjuntas)? 
Como pode aumentar o entusiasmo dos participantes pelo tema?  

Com o quê? Onde? 

Que ferramentas utilizam na aula (por exemplo, apresentação em ecrã ou exploração em 
conjunto na natureza)? Que local de aprendizagem escolhe (por exemplo, uma sala de 
seminários ou a floresta)? 

 

Imagine que está a preparar um curso de cozinha tradicional, quais poderiam ser as 
questões para a preparação das aulas? 
 

Exemplos  
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Conceba de forma consciente as suas lições de tal forma que - para além de transmitir 
conhecimentos e informações especializadas - envolva ativamente os participantes  (por 
exemplo, faça um jogo de adivinhação ou um questionário de conhecimentos, deixe -os explorar 
o conteúdo a aprender por si próprios como parte de uma excursão conjunta ou deixe -os 
refletir sobre os tópicos discutidos em grupos individuais e depois apresente -os). Mais 
informações podem ser encontradas na Unidade de Aprendizagem 6.  

Para o como?  Há numerosas possibilidades para a sua transferência de conhecimentos. Os 
seguintes métodos são muito bem adequados para o ambiente de aprendizagem 
intergeracional.  

  

Para quê?  Porque há pessoas que estão interessadas na comida tradicional e querem 
receber os conhecimentos existentes a este respeito.  
 
Para quem? Para as pessoas interessadas no tema da cozinha e das receitas tradicionais. 
 
Porquê? Para que essas pessoas sejam capazes de cozinhar receitas tradicionais e utilizar 
formas tradicionais de pre paração. E que este conhecimento antigo seja mantido.  
 
O quê? Receitas tradicionais e modos tradicionais de preparação de alimentos  
 
Como? Preparando juntos pratos tradicionais.  

Importante  
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Sempre que possível, m isture os diferentes métodos  nas suas aulas! Ao alternar elementos de 
entretenimento E de ativação, aumenta o sucesso da aprendizagem.  

Formas de aprendizagem  

As pessoas aprendem ao longo das suas vidas, e não apenas nas instituições de ensino. Tal 
como se aprendeu na Unidade de Apren dizagem 1, a aprendizagem em geral, bem como a 
aprendizagem intergeracional, pode ter lugar em três contextos principais. A seguir, as 
características das diferentes formas de aprendizagem, definidas pela UE, são explicadas de 
forma mais detalhada:  

 

 

Aprendizagem formal  
A aprendizagem formal é ministrada em instituições de ensino aprovadas (formação 
profissional, estudos, formação profissional contínua) com base num currículo pré -determinado 
e destina-se a um diploma oficial. O foco é a aquisição de conhecimentos, aptidões e 
competências. Testes e outras formas similares de avaliação são utilizados para medir os 
resultados da aprendizagem.  

 

 

Pode ter tido experiência de aprendizagem formal na escola ou na universidade: na instituição 
onde obteve o seu diploma oficial, reconhecido a nível nacional.  

 

 

Aprendizagem não formal  
Embora a aprendizagem não formal também tenha lugar sob aspetos didáticos, dentro de um 
quadro organizacional, não visa um certificado oficialmente reconhecido (por exemplo, um 
professor desportivo reformado ensina o seu desporto favorito). O foco é uma decisão 
consciente dos alunos de aprender/mestrar uma determinada atividade/qualificação. No 
entanto, a aprendizagem não form al continua a desenvolver-se no sentido da aprendizagem 
formal à medida que os aprendentes se tornam mais competentes.  

 

 

Esta será a forma mais comum de aprendizagem para as atividades intergeracionais planeadas.  

Está a viver uma aprendizagem não -formal há pouco, lendo este material. Este curso não é 
obrigatório para o seu diploma na escola, mas dá -lhe novas competências. Irá transferir os seus 
conhecimentos para outras gerações durante o seu workshop, utilizando também métodos de 
aprendizagem não -formal.  

 

Relevância prática 

Nota  

Relevância prática 

Nota  

Relevância prática 
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Aprendizagem informal  
A aprendizagem informal também pode ser orientada, mas geralmente acontece de forma 
acidental na vida quotidiana (trabalho, lazer, família). Neste caso, uma estruturação didática das 
lições, bem como dos certificados, são bastante negligenciados. No entanto, a aprendizagem 
informal é essencial para a nossa aquisição de conhecimentos e não deve, portanto, ser 
subestimada. A aprendizagem informal é frequentemente referida como aprendizagem 
experimen tal. 
 

 

Pode ter experimentado a aprendizagem informal na sua família - todos os dias, em qualquer 
momento: cozinhar juntos, ler um livro com os seus pais ou sobrinhos.  

No próximo capítulo, descobrirá o que torna o ensino e a aprendizagem num ambiente 
intergeracional tão especial.  

4.3 Como desenhar as suas aulas de forma 
intergeracional  

Os valores sociais e as abordagens a temas educacionais mudaram consideravelmente. Os 
jovens, em particular, estão menos interessados em adquirir c onhecimentos (a Internet é 
utilizada para tal), mas sim na aquisição de competências práticas (resolução de problemas). Os 
"cafés de reparação" e as "oficinas de reciclagem", por exemplo, estão a tornar -se cada vez mais 
populares: Um café de reparação, tam bém conhecido como reunião de reparação, é uma 
espécie de oficina de aprendizagem para ajudar as pessoas a reparar os próprios objetos. Os 
participantes podem, por exemplo, reparar as suas bicicletas defeituosas juntamente com 
peritos nesta área. Numa ofic ina de reparação de bicicletas, as coisas não são reparadas, mas 
transformadas em algo novo através de experiências criativas (por exemplo, um saco feito de 
uma T-shirt). Em ambos os casos, é utilizada muita iniciativa para prolongar a reutilização do 
objeto ou materiais, evitando assim o desperdício.  

Basicamente, a aprendizagem entre diferentes grupos etários tem lugar de três formas:  

 

 

Aprender uns COM os outros  
Uma geração aprende com a outra, por exemplo, mentoria de leitura. 
 
Aprender ACERCA de todos (nós e os outros) 
A respetiva geração partilha a sua visão sobre um tópico com a outra geração. Neste contexto, 
a história do passado e do presente são também abordadas de forma consciente, por exemplo, 

Nota  

Relevância prática 

Relevância prática 
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Alguns exemplos práticos: 

Assistência à aprendizagem para jovens  de modo a melhorar os seus conhecimentos da l íngua 
alemã na escola; isto aumenta as suas hipóteses de obterem um certificado de fim de estudos 
e, assim, uma aprendizagem. 

Testemunho contempor âneo  para aulas de história nas escolas. 

Vários workshops : "Costumes e tradições ao longo dos séculos" (por exemplo, Natal uma vez e 
agora), "Remédios caseiros antigos para a farm ácia familiar", "Passeios com ervas, cozinhar e 
desfrutar", " A avó cozinha comida caseira regional", "Cozinhar biscoitos de acordo com receitas 
antigas", "Descobrir a floresta com um caçador"...  

 

 

Depois de decidir sobre o conteúdo do seu curso e organizar o ambiente de aprendizagem 
apropriado, decide agora como transmitir os seus con hecimentos aos seus alunos. 

Os métodos de ensino -aprendizagem mais importantes  

De forma a transmitir os seus conhecimentos e competências aos participantes, podem ser 
escolhidos vários dos chamados métodos de ensino -aprendizagem. Estes ajudam a oferecer 
aos alunos uma variedade interessante e, ao mesmo tempo, aumentam o seu sucesso na 
aprendizagem. Isto significa que planeia o "COMO?" para cada fase do seu curso. 

 

Para começar com o curso: 

Ronda de 
introdução/
Conhecer-

nos/Quebra-gelo

Introducão ao 
curso e 

expectativas 
dos 

participantes

Trabalho 
conjunto 
sobre o 
tópico

Conclusão  
incluindo 
Feedback

Relevância prática 
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Pode ser muito desafiante para si, como professor, constituir um grupo de tal forma que o 
sucesso de aprendizagem desejado seja alcançado no final. 

O professor de psicologia britânico Raymond Meredith Belbin  já reconheceu nos anos 70 que 
faz sentido ter diferentes características pessoais numa equipa. Idealmente, estes 9 papéis de 
equipa deveriam ser representados num grupo. Pode ser muito desa fiante para si, como 

Excursão 
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professor, reunir um grupo de tal forma que o sucesso de aprendizagem desejado seja 
alcançado no final. 

 

Pode pedir aos seus alunos que avaliem por si próprios quais os papéis que eles acham que 
mais se adequam e depois formar os resp etivos grupos: 

Papéis orientados para a ação  

Modelador : corajosamente supera obstáculos, gosta de desafios. 
Implementador : implementa com sucesso planos, é disciplinado e fiável ao fazê-lo. 
Completador/Finalizador : assegura excelentes resultados, trabalha conscienciosamente e evita 
erros. 

Papéis orientados para a comunicação  

Coordenador : motiva decisões, permanece calmo e autoconfiante, lidera bem . 
Trabalhador de equipa : assegura uma comunicação bem-sucedida, atenua conflitos e 
distúrbios . 
Pesquisador de Recursos: estabelece contactos, é falador e gosta de se apresentar (ele próprio) . 

Papéis orientados para o conhecimento:  

Fabricador : fornece novas ideias e novidades, pensa fora da caixa. 

Monitor -avaliador: cético em relação a novas propostas, verifica a viabilidade real. 

Especialista: está empenhado em apurar detalhes, tem conhecimentos úteis e informação 
atualizada. 

  













https://www.youtube.com/watch?v=1T722OOo6wc&t=102s
https://erwachsenenbildung.at/themen/neue_lernformen/informelles_lernen.php#allgemein
https://www.ifm.eng.cam.ac.uk/research/dmg/tools-and-techniques/belbins-team-roles/
https://de.wikipedia.org/wiki/Teamrolle#Teamrollen_nach_Belbin
https://www.agewise.eu/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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5 Preparação  do Workshop  

5.1 Introdução  

Ao realizar o seu curso como um workshop (termos semelhantes são curso ou seminário), 
permite aos seus alunos atingirem os seus objetivos de aprendizagem de uma forma 
principalmente prática. O menor número de participantes permite uma estrutura que envolve 
ativa e independentemente os alunos, bem como lhes permite experimentar o seu próprio 
progresso num pe ríodo de tempo relativamente curto.  

 

Antes de começar com o planeamento detalhado do seu workshop, como professor, precisa de 
pensar em alguns aspetos essenciais: Como transmitir os seus conhecimentos e competências 
para que os participantes beneficiem da participação a longo prazo? E como pode garantir que 
você próprio, no seu papel de facilitador, também gosta de comunicar o conteúdo e utilizar as 
suas próprias experiências de aprendizagem para melhorar os seus futuros workshops?  

Neste módul o de aprendizagem, aprenderá como criar um bom ambiente de aprendizagem,  
como conciliar o seu conceito de ensino com as expectativas dos participantes , e como 
implementar certas pedras angulares formais para o seu ensino, a fim de garantir a qualidade 
ao longo do seu curso.  

5.2 O ambiente de aprendizagem  

À semelhança da escolha do tema e do estilo de ensino, o ambiente de aprendizagem ideal 
também se baseia nas suas preferências como professor E nas preferências dos participantes. 
Desta forma, contribui para um ambiente de trabalho agradável, o que por sua vez tem um 
efeito positivo na realização dos objetivos de aprendizagem.  

Um ambiente de aprendizagem baseado nas necessidades pode ser, entre outras coisas, um 
lugar na natureza, uma sala de aula, uma praça da aldeia, um salão paroquial ou a Internet. O 
objetivo é escolher ou conceber o ambiente de aprendizagem de tal forma que os participantes 



























Preparação do Workshop  

15 

5.5 Resumo  

O objetivo é selecionar e conceber o ambiente de aprendizagem  de modo que os participantes 
- para além da transferência de conhecimentos por si como professor - possam moldar 
ativamente o seu percurso de aprendizagem. Para este fim, oferece aos participantes os 
materiais adequados, as ajudas de trabalho e os meios d e comunicação no local. Garantem uma 
interação agradável e agradecida uns com os outros e tornam o local de aprendizagem um local 
agradável para se estar. 

Quanto mais ativamente os participantes de todas as idades estiverem envolvidos no processo 
de aprend izagem, mais tempo a informação aprendida será retida e poderá ser aplicada em 
situações concretas. Como professor, deve preferir métodos de ensino que lhe permitam 
dialogar com os seus alunos ao nível dos olhos e trabalhar ativamente em conjunto em tarefa s 
concretas. 

Como professor, deve assegurar que os dados pessoais dos seus alunos - e no caso dos jovens, 
também os dos seus tutores legais - sejam mantidos confidenciais e seguros. Isto aplica-se tanto 
a um workshop realizado online como a um curso com participantes presentes no local. A sua 
tarefa é assegurar a proteção e segurança dos chamados dados pessoais - de acordo com o 
Regulamento Europeu de Proteção de Dados - de uma forma juridicamente segura e 
responsável. 

Pode contactar os participantes inscritos antes do curso e simplesmente perguntar -lhes sobre 
as suas expectativas e que conhecimentos prévios já possuem sobre o tema.  Desta forma, pode 
incorporar antecipadamente as declarações dos participantes no planeamento da sua aula.  

O método SMART ajuda-o a definir um objetivo de aprendizagem de uma forma específica, 
mensurável, aceitável, realista e calendarizada, tornando -o mais fácil de planear e implementar.  

Registar previamente os pontos -chave do seminário em palavras-chave em uma ou duas 
páginas A4, por exemplo, que atividades são planeadas em que tempo, que local é adequado, 
quanto são as taxas de participação para os seus estudantes, etc.? 

Logo no início da aula, documente com uma lista de presenças preparada por si, quais as 
pessoas inscritas que se encontram efetivamente no local.  

A f im de documentar a turma , vale a pena resumir por escrito os pontos individuais do programa 
da turma, antes e durante a execução. Isto dá -lhe mais confiança no seu papel de professor. 
Também dará aos seus alunos mais clareza sobre o que estão a aprender e o que podem fazer 
para o conseguir. 

Em qualquer caso, tire fotografias do que conseguiu  no final de uma fase de atividade individual. 
Desta forma, tornará um resultado recuperável no futuro. Pode assegurar isto, por exemplo, 
tirando fotografias dos flipcharts concebidos ou das peças produzidas num a atividade de grupo. 
Certifique-se de obter autorização por escrito dos participantes se também quiser fotografar os 
participantes da oficina. Durante ou após a sessão de ensino, anote o que ou que atividade 
pode permanecer como está ou que pretende mudar  no próximo workshop.  

Convide também os seus alunos a documentar o seu processo de aprendizagem de forma 
independente, por escrito e com fotografias.  Desta forma, habilita os participantes a decidir por 
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si próprios qual o conteúdo que é importante para ele s pessoalmente, a fim de assumirem a 
responsabilidade pelo seu próprio percurso de aprendizagem.  

  



https://erwachsenenbildung.at/themen/kritische-medienkompetenz/praxis/big-data-und-privacy.php
https://erwachsenenbildung.at/themen/kritische-medienkompetenz/praxis/big-data-und-privacy.php
https://erwachsenenbildung.at/themen/berufsfeld/berufsbild/aufgaben/aufgaben-von-lehrenden-und-trainerinnen.php
https://erwachsenenbildung.at/themen/berufsfeld/berufsbild/aufgaben/aufgaben-von-lehrenden-und-trainerinnen.php
https://www.usp.gv.at/it-geistiges-eigentum/datenschutz/begriffsbestimmungen.html
https://www.mindtools.com/a4wo118/smart-goals
https://www.mindtools.com/a4wo118/smart-goals
https://erwachsenenbildung.at/themen/neue_lernformen/neue_lernformen_ueberblick.php
https://www.agewise.eu/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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6. Caixa de Ferramentas do Formador  

6.1 Introdução  

Uma vez determinados os pontos -chave do seu workshop ou curso, importa saber como tornar 
as aulas individuais das atividades de ensino e aprendizagem cativantes e interativas para os 
alunos.  

Nesta unidade de aprendizagem obterá uma visão geral prática das ferramentas que pode 
incluir na sua caixa de ferramentas pessoal para tornar o workshop ou curso cativante e bem 
estruturado para os mais jovens.  

  

No ensino intergeracional, as diferentes perspetivas dos diferentes grupos etários são pré -
determinadas, o que pode levar a desacordos. Por conseguinte, são também necessárias 
"ferramentas interpessoais". Como professor, é importante estar preparado para evitar ou 
resolver possíveis conflitos, a fim de garantir o sucesso do ensino e da aprendizagem na 
qualidade que se pretende.   

Nesta unidade de aprendizagem, aprenderá também como o professor e os alunos beneficiam 
da aprendizagem experimental, que ferramentas digitais complementam e enriquecem o 
ensino de uma forma significativa, e como pode verific ar e melhorar continuamente o sucesso 
do ensino e da aprendizagem do curso ou do workshop.  

6.2 1.2 Prevenção de conflitos e transformação  

Diferentes opiniões e necessidades podem conduzir a conflitos entre as pessoas. Não é a 
questão da culpa que é decisiva para o processo de aprendizagem, mas sim a questão do 
significado. Para que pode o conflito ser útil? O conflito torna as diferenças cla ras, reforça a 
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vida e na sua intuição quanto à reação que de si, como professor, é apropriada e sensata na 
respetiva situação de confl ito .  

6.3 Aprendizagem experimental  e participativ a 

Sabe-se pela neurobiologia que se pode lembrar até 90% de um conteúdo aprendido se se 
participar ativamente na aquisição de conhecimento - por outras palavras, muito mais do que 
se apenas for ensinada teoria. A partir da própria experiência quotidiana, obt ém-se 
naturalmente um conhecimento que, mais tarde, se incorpora  automaticamente no próprio 
modo de vida. É uma necessidade humana básica de ter experiências, porque elas apoiam o 
nosso desenvolvimento pessoal.  É exatamente por esta razão que a aprendizagem 
experimental  é particularmente eficaz para nós. A Aprendizagem Experimental  é o processo de 
aprendizagem pela prática. Ao envolver os participantes em experiências práticas e em 
reflexões, eles tornam -se mais capazes de ligar melhor as teorias e os conhecimentos 
aprendidos.  

 

Como já foi discutido na Unidade 5 , todos os grupos etários de alunos (adolescentes, jovens 
adultos e adultos) partilham o desejo de trabalhar ativamente em conjunto nas tarefas.  Os 
jovens estão particularmente interessados na aventura. Na aprendizagem experimental, como 
professor, concebem o ambiente de aprendizagem e os métodos de ensino para os 
aprendentes de maneira a estes possam experimentar o tema - como uma aventura - da melhor 
maneira possível através de uma participação ativa .  

Um curso de trabalho em madeira pode começar com uma excursão à floresta onde podem 
ser recolhidos materiais adequados para esculturas. Os aprendentes aprendem no local o que 
é importante quando pr ocuram componentes de uma obra de arte pessoal. Já durante a 
seleção deliberada de materiais, a experiência do próprio processo criativo é iniciada. Eles 
experimentam o ambiente de aprendizagem, as pessoas à sua volta e também eles próprios. 
Conhecem-se e apreciam-se a si próprios como pró -ativos e espontâneos. Se os materiais 
selecionados tivessem sido fornecidos na oficina criativa - sem a experiência partilhada na 
floresta - os alunos não teriam sido capazes de estabelecer uma relação com os elementos 
individuais do seu trabalho artístico ou refinar o seu próprio sentido para o material apropriado.  

Não esquecer  





















http://www.miro.com/
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Se, por um lado, um curso ou workshop é realizado com os alunos em presença, mas é 
complementado com unidades de ensino online, falamos de aprendizagem "mista", a 
chamada "blended learning" . 

 

Os podcasts que recomenda ou que você mesmo cria (ficheiros áud io para descarregar da 
Internet) que correspondem ao tópico são também adequados para aprofundar os 
conhecimentos dos alunos dentro e depois do workshop ou curso. Se quiser criar podcasts você 
mesmo, pode apresentá -los em todo o tipo de plataformas de podc asts, por exemplo, com 
Podigee (www.podigee.com). Podcasts de outros profissionais sobre uma grande variedade de 
tópicos podem ser encontrados, por exemplo, em Spotify (www.spotify.com), Soundcloud 
(www.soundcloud.com) ou YouTube (www.youtube.com ). 

 

 

Pergunte aos alunos que ferramentas digitais podem ser úteis para a seu workshop. 
Provavelmente alguns participantes já tiveram boas experiências com determinadas 
ferramentas digitais e podem dar-lhe algumas dicas sobre como utilizá -las na aula. 

 

6.6 Avaliar o processo de Ensino -aprendizagem  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem ajuda-o a verificar se o objetivo principal de 
aprendizagem ou subobjetivos definidos para o curso ou workshop foram alcançados. Esta 
reflexão é feita pelo professor, bem como pelos alunos. Não só quando o cur so é concluído, 
mas já durante o curso , é importante descobrir se o conteúdo da aprendizagem foi 
compreendido pelos participantes. Especialmente se forem necessárias várias subobjetivos 
para atingir o objetivo de aprendizagem principal, é importante pedir feedback aos participantes 
após cada etapa ou observá-los até que ponto estão prontos para a atividade seguinte. Por 
exemplo, numa oficina de cerâmica, a peça de barro precisa de estar suficientemente acabada 
antes de poder ser vidrada.  

Por um lado, dar feedback direto aos participantes para enriquecer o seu trabalho (de grupo). 
Por outro lado, pedir também aos participantes um feedback contínuo sobre a forma como 
estão a progredir com a tarefa atual. Desta forma, reconhecerá cada vez mais quais os métodos 
de ensino que são mais úteis para transmitir os seus conhecimentos e experiência ao seu 
grupo -alvo. 

Tem a opção de entrevistar os seus alunos oralmente ou por escrito (anonimamente também é 
possível). Basicamente, quanto maior for o grupo, mais útil é o fe edback escrito normalizado, 
uma vez que requer menos tempo. Além disso, o feedback dos jovens requer uma abordagem 
mais lúdica do que com os adultos. Considere também com antecedência quais as informações 
que lhe seriam valiosas: O que quer saber sobre os pontos fortes ou fracos da abordagem ao 
ensino e/ou do seu desempenho como professor? Deseja receber contributos dos alunos?  

Definição  

Relevância Prática  
g 

http://www.youtube.com/











